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E l t r a b a j o e s l a p a r t i c i p a c i ó n d e l 

h o m b r e e n l a p r o d u c c i ó n , m e d i a n ­

te e l e j e r c i c i o v o l u n t a r i a m e n t e 

p r e s t a d o de s u s f a c u l t a d e s i n t e l e c ­

t u a l e s y m a n u a l e s , s e g ú n l a p e r ­

s o n a l v o c a c i ó n , e n o r d e n a l d e c o ­

r o y h o l g u r a de s u v i d a y a l m e ­

j o r d e s a r r o l l o de l a e c o n o m í a n a ­

c i o n a l . 

F U E R O D E L T R A B A J O 

íampeonatof Naeíonalet de Bátele* 
e "Ed ucación y Descanso 

Durante los días 5, 6 y 7 de 
agosto, bajo la orga.ru¿i¿cr\ de 
la Jefatura Provinc-al le '•Edu­
cación y Descanso" y ,-n a labo-
ración con la Comisión de Fes­
tejos del Excmo. Ayui.-tamien-
to de Vig-o, se ha celebrado el 
I I I Campeoanto JSiaointjrd de Ba­
teles de "Educac ión v üof t a i r 
so", que congregó en los mue­
lles miles de espectadores que 
siguieron con gran interés las 
tres ^ fases que constituyeron es-
tí¡ Campeonato. 

E| día S tuvieron lugar las 
eliminatorias que habían de de­
cidir los cuatro clasificados prr 
ra la Gran Final de Honor, ce­
lebrándose las pruebas en tres 
mangas con los resultados si-

La Coruña y Falanges del Mar 
de Vigo. Desde el primer mo­
mento se destacó la embarcación 
coruñesa y llegó a la meta con 
cerca de 300 metros de ventaja 
sobre sus inmediatos seguidores. 
En segundo lugar se clasificó la 
t r ipulación viguesa con ligera 
ventaja sobre los representantes 
de Pedreña . 

En la segunda manga par t id 
paron las tripulaciones: Sindi­
cato de Madera y Corcho de 
Santander, Grupo Minero de 
Mequinenza (Zaragoza), "'Edu­
cación y Descanso" de La Cr-' 
ruña y "Plus U l t r a " de Madr id . 
A da meta llegaron por es'ie or­
den: coruñeses, aragoneses, ma­
dri leños y santanderinos. 

£ o s (tatefes in i c ian l a s a l i d a en l a regaia de /tonor fiara l a dis­

puta del t í tu lo de c a m p e ó n n a c i o n a l 

gmentes: 

En la primera manga intervi­
nieron los Equipos de la H e r 
mandad de Labradores de P r 
dreña, Cen í lo s rée Trabajo de 

E n la tercera y úl t ima el imi­
natoria, in tervenían las i r ipu ' r r 
ciones consideradas como iavo-
ritas para los primeros lugares 
de este Campeonato, y a las que 
el azar de un sorteo había unir 

E S T A D I S T I C A S S I N D I C A L E S 

En Galicia hay más de nueve millones de 
parcelas que no exceden de 1/4 de Ha. 
Continuación del n ú m . anterior 

H R O B I . - M A S D L LA P A R C E L A C I O N 

Son b a s t a n t e s c o n o c i d o s , y n o v a ' 
m o s a e s t u d i a r l o s . E n t r e e l lo s se 
c u e n t a n m ú l t i p l e s c u e s t i o n e s d e l i n ­
deros, e x p l o t a c i o n e s t r a b a j o s a s y 
a n t i e c o n ó m i c a s , c o n d i f i c u i t a t í i e s d e 
t r a n s p o r t e , r i e g o s , e t c . S ó l o h e m o s 
de f i j a r n o s e n o l i m i p o r t a n t e a spec -

de l a d i f i c u l t a d d e e m p l e ó d e 
m a q u i n a r i a m o d e r n a , e n r e l a c i ó n 
^on o t r a s r e g i o n e s e s p a ñ o l a s q u e 
^ v a n ad ia ip tando . 

^ ¿ s t o n o s s u g i e r e u n a p r e g u n t a , 
¿ e s t a r á G a l i c i a e n u n f u t u r o p r ó x i -
ftto, e n c o n d i c i o n e s d e c o m p e t i r c o n 
o t ras r e g i o n e s e n d e t e r m i n a r l o s p r o -
Cuetos? A l h a c e r n o s e s t a p r e g u n t a 
penamos e n e l p l a n B a d a j o z , e n 
otros p l a n e s p a r e c i d o s quese q u l e -
ren a c o m e t e r e n o t r a s p r o v i n c i a s ; 
r ^nsamos e n l o s g r a n d e s c u l t i v o s 

se e n t i e n d e n e n o t r a s r e g i o n e s , 
corno e l a l g o d o n a l a r r o z , los a g r i o s , 

S y "^e t a n t a r i q u e z a l e s p r o ­
p o r c i o n a n . P e n s a m o s e n esos p r o ­
ductos d e l c a m p o o b t e n i d o ! e n 

g r a n d e s c a n t i d a d e s , e x p o r t a b l e s , e n 
u n a s i i e r r a s •de m e n o s d e n s i d a d d e 
p o b l a c i ó n qua l a n u e s t r a . M i e n t r a s 
t a n t u , ¿ q u é , se hace , o q u é se p u e ­
do h a c e r e n G a l i c i a 

O T N S I D A D DE P C ^ L A C I O N Y 

E M I G R A C I O N 

N u e s t r o c a m p o s i g u e s i e n d o p o ­
b r e , e n r e l a c i ó n c o n l a d e n s i d a d d e 
p o b l a c i ó n q u e t i e n e q u e a l i m e n t a r 
p o r q u e , a d e m á s hay m u c h o t e r r i t o ­
r i o en G a l i c i a q u e n o se p u e d e cul­
t i v a r . En. u n t r a b a j o r e a l i z a d o h a c e 
a l g ú n t i e m p o , s o b r e l a p r o v i n c i a d e 
L a C o r u ñ a , h a l l á b a m o s q u e p o s e í a 
H n a dens ida id l de p o b l a c i ó n d e las 
m a y o r e s de l a Z u r o p a c o n t i n e n t a l , 
en r e l a c i ó n c o n e l t e r r i t o r i o c u l t i ­
v a b l e q u e posee. 

P o r e l l o , c r e e m o s q u e l a e m i g r a ­
c i ó n c o n t i n u a r á , c o m o v á l v u l a d e 

720 M I L L O N E S E N GRUPOS 
S I N D I C A L E S H E C O L O N I ­

Z A C I O N 

Entre l o s a ñ o s I Q 4 I a I9S3. l a 
escape, m i e n t r a s n o haya b u e n r e ­

do para dar el máx imo alicien­
te a esta eliminatoria. Y, efec­
tivamente, lo demostraron, tras 
una competida y emo •"•nante 
regata, al clasificarse dos em­
barcaciones para la finai y ;as 
otras dos para ila prueba de con­
solación. Esta prueba, como las 
dos anteriores, t u v j una tripula­
ción destacada sobre ias demás 
en la meta: la Babcock Wilcox 
bilbaína, aunque no ha ex t r aña ' 
do porque ostenta el titulo ae 
Campeona Nacional del año pa* 
sado. La lucha entre tas tres 
restantes fué reñidís ima, si 1 ien 
la de la Cofradía de Pescadnies 
de Riba4eo logró aína ventaja 
de 50 metros sobre sus inmedia­
tas seguidoras. A'tos Kornos iU 
Bilbao, Edi tor ia l CatSLcH de-
Madr id , que enrraron o <r este 
ó r d e n : 

Hecho el cómimio de tiempo 
por el Jurado de regatas, que' 

(Pasa a la 3 . ' pág.) 

Palronatos Sindicales de Viviendas 
Es preocupación de la Organi­

zación Sindical que los afilia­
dos a la misma intervengan, por 
mediación de sus representantes, 
en cuanto se refiere a gest ión 

y gobierno de la actividad asis-
tencial. Esta preocupación fué 
Ja que le obligó a dictar la Or­
den de Ltelegación n ú m e r o 55, 
que tuvo por objeto iniciar ía 
creación de unos órganos repre­
sentativos, que, principalmente 
en la esfera provincial, implica­
ra de una manera directa a las 
Juntas Sindicales en la activi­
dad ya citada. 

De ahí a r r a n c ó la creación de 
los distintos Patronatos provin­
ciales, que actualmente dirigen 
las distintas actividades, relacio" 
nadas con Formac ión Profesio­
nal, Educación y Descanso, A r ­
tesanía o Prev is ión y que han 
ido señalando las directrices que 
hoy rigen la activdad asistenciail 
específica encomendada a las 
distintas Obras Sindicales. 

Ahora se procede a la crea­
ción de estos órganos de gestión 
y gobierno en lo que se refiere 

aciones ae ios iraoajaaores 
C u a n d o e l t r a b a j a d o r g e m í a b s j o e l y u g o d e l b u r g u é s i n d i v i d u a ­

l i s t a y e s t a b a c o n v e r t i d o en u n a p i e z a d e s h u m a n i z a d a de la p r o d u c ­
c i ó n ; c u a n d o no se le r e c o n o c í a la d i g n i d a d q u e c o m o h o m b r e le c o ­
r r e s p o n d e y no e r a m á s q u e o b j e t o de o p r e s i ó n , por un lado , y e s ­
c a b e l p a r a e l e n c u m b r a m i e n t o de los o s a d o s , por e l o t r o , le e r a n e ­
g a d a t o d a c o n s i d e r a c i ó n y no d i s f r u t a b a de lo m á s I m p r e s c i n d i b l e 
q u e h i c i e r a g r a t a l a e x i s t e n c i a , ni s i q u i e r a d e l p r o p i o d e s c a n s o . T e n í a 
q u e , en c o n s t a n t e d e r r o c h e de e n e r g í a s m u s c u l a r e s y f a c u l t a d e s 
m e n t a l e s , v e r c o n s u m i r s e s u s d í a s , c u a l ga l eo te , c o n t i n u a m e n t e 
a m a r r a d o a l b a n c o d e l t r a b a j o , s i n d e s c a n s o p a r a r e p o n e r s u s e n e r ­
g í a s , y e n v i d i a n d o a s u s e x p l o t a d n o s q u e r i c a m e n t e d i s f r u t a b a n s u s 
v a c a c i o n e s , a l e j a d o s de l c e n t r o de t r a b a j o y en l u g a r e s a p a c i b l e s 
b e l l o s , d e s p r e o c u p a d o s y f e l i c e s . 

F u é p r e c i s o q u e a i r e s r e n o v a d o r e s l i m p i a r a n de m i a s m a s y de 
c o r r u p c i ó n a a q u e l l a pobre s o c i e d a d y, q u e s o b r e las r u i n a s de u n 
p a s a d o v e r g o n z o s o f u e r a l e v a n t a d o un o r d e n n u e v o . F u é n e c e s a r i o 
q u e s o b r e l a s t r a d i c i o n a l e s e s e n c i a s de l a P a t r i a , f u e r a e r e g i d o e l 
edi f ic io de u n a m a y o r c o m p r e s i ó n , b a s a d a e n u n a J u s t i c i a s o c i a l , q u e 
e s u n a de l a s a n t o r c h a s q u e i l u m i n a n e l n u e v o y s e g u r o c a m i n a r y, 
pop e l lo , a p e n a s s a l v a d a E s p a ñ a , s e a p r e s u r ó e l E s t a d o a r e p a r a r t a n ­
t a s i n j u s t i c i a s y p o s t e r g a c i o n e s t a n t a s . 

Y e n t r e s u s m a n i f e s t a c i o n e s , a t o d o s los v i e n t o s de la r o s a , d i ­
v u l g ó " T o d o t r a b a j a d o r t e n d r á d e r e c h o a u n a s v a c a c i o n e s a n u a l e s 
r e t r i b u i d a s , p a r a p r o p o r c i o n a r l e e l m e r e c i d o r e p o s o , o r g a n i z a n d o a l 
e f e c t o las i n s t i t u c i o n e s q u e a s e g u r a s e n e l m e j o r c u m p l i m i e n t o de 
e s t a d i s p o s i c i ó n » . 

Y las v a c a c i o n e s o b l i g a t o r i a s y r e t r i b u i d a s p a r a e l t r a b a j a d o r 
f u e r o n d e c r e t a d a s , y la O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l la e n c a r g a d a de q u e 
no s o l a m e n t e e s t a s f u e r a n de d e s c a n s o d e l t r a b a j o , s ino q u e c o n s ­
t i t u y e r a n o c a s i ó n p a r a c o n o c e r o t r o s l u g a r e s y p a i s a j e s , o t r o s r i n ­
c o n e s q u e no f u e r a n los s u y o s h a b i t u a l e s . 

A t r a v é s de s u O b r a E d u c a c i ó n y D e s c a n s o , l e v a n t ó R e s i d e n c i a s 
j u n t o a l m a r y en la m o n t a ñ a , e n los p u e b l o s y en las c i u d a d e s q u e 
t u v i e r a n c a l o r de h o g a r , en d o n d e la c o n v i v e n c i a c o n c a m a r a d a s de 
o t r a s p r o v i n c i a s p u s i e r a n un s e l l o de h e r m a n d a d , t r e n z a r a n a m i s t a ­
d e s , o f r e c i é n d o l e s t r a n q u i l i d a d , d e s p r e o c u p a c i ó n y d e s c a n s o en los 
m á s b e l l o s m a r c o s , e n t r e la m a r a v i l l o s a n a t u r a l e z a . 

¿ P o r q u é s o l a m e n t e los a f o r t u n a d o s h a b í a n de d i s f r u t a r de e s ­
t a s d e l i c i a s , de u n d e s c a n s o q u e , la m a y o r p a r t e de l a s v e c e s , no 
lo m e r e c í a n p o r q u e no t r a b a j a b a n ? 

L o s t r a b a j a d o r e s son t a m b i é n s e r e s h u m a n o s , s o n p e r s o n a s c o n 
t o d a l a d i g n i d a d de e s t a s y m e r e c e n q u e s u d e s c a n s o s e a r e p a r a ­
d o r , a p a c i b l e , s e r e n o . S u s p o s i b i l i d a d e s e c o n ó m i c a s , a c a s o , no l e s 
p e r m i t i r á v e r s u s d e s e o s , en é s t e s e n t i d o , c o m p l a c i d o s , y a q u e t e n ­
d r á n q u e a l e j a r s e de s u r e s i d e n c i a h a b i t u a l ; pero a h í e s t á E d u c a ­
c i ó n y D e s c a n s o q u e , a l b r i n d a r l e s s u s m a g n í f i c a s R e s i d e n c i a s , l es 
o f r e c e c u a n t o a n h e l a n t a n t o en e l o r d e n m a t e r i a l c o m o en e l e f e c t i v o 
y e s p i r i t u a l , y q u e a l m i s m o t i e m p o q u e , c o n t r i b u y e a f a c i l i t a r l e s u n a s 
r i s u e ñ a s v a c a c i o n e s , a ñ o t r a s a ñ o , e s p a r c i é n d o l o s por las d i s t i n t a s 
p r o v i n c i a s , l e s v a e n s e ñ a n d o a c o n o c e r a E s p a ñ a , m o s t r í á n d o l e c o m o 
d e b e q u e r é r s e l e , o f r e c i é n d o l e s u s b e l l e z a s y f o r t a l e c i e n d o s u s c u e r ­
pos y s u s a l m a s p a r a r e e m p r e n d e r , c o n m a y o r e s a r r e s t o s , e l t r a b a j o . 

E s , de las r e a l i d a d e s s i n d i c a l e s , u n a de las m á s h e r m o s a s por 
s u f ina l idad y e x p r e s i ó n , las R e s i d e n c i a s de E d u c a c i ó n y D e s c a n s o . 

a la Obra Sindical del Hogar, 
máx ime dado el relieve y la im­
portancia de la labor a desarro-
car por esta, después del recien­
te Decreto-Ley de 29 de mayo 
de 1954, por el que se le enco­
mienda a la Obra Sindical del 
Hogar la construcción de 20.000 
viviendas anuales como mínimo, 
y de la p ró r ima promulgación 
de una nueva Ley de Viviendas 
de Renta Limitada, ya dictami­
nada favorablemente por- la Co­
rnisón especial de las Cortes EsJ 
pañoles. Para llevar a cabo la 
const i tución de estos Patronatos 
el Delegado Nacional de Sindi­
catos dictó la Orden General de 
Delegación n ú m e r o 63 de Í 2 de 
ju l io , sobre la creación de Pa­
tronatos Sindicales de la V i ­
vienda. 

Corno indica ia citada Orden 
el objeto de estos es el de "ór ­
ganos representativos" de ges­
tión y gobierno de la actividad, 
que a la Organ izac ión Sindical 
le está encomendada en todo lo 
referente a la política de la v i ­
vienda. 

A los citados Patronatos co­
rresponde por lo tanto, dentro 
de las directrices y disciplina 
que el mando sindical establez­
ca, la misión de impulsar toda 
acción tendente a paliar o re-
oslver los graves problemas, en 
España planteados, ante la es­
casez de la vivienda para las 
clases trabajadoras. 

Cumplimentando la Orden ci­
tada, en nuestra provincia, se pro­
cede también a la const i tución 
de este Patronato, cuya composi­
ción en Pleno y Permanente, po­
dremos dar a conocer en el nú­
mero próximo. 

Feria de Ganado* 

E N L A L i N 
Tendrá carácter Comarcal y se 
celebrará denlro de unos días 

L a H e r m a n d a d de L a b r a d o r e s y 
G a n a d e r o s de L a l í n , o r g a n i z a u n a 
F e r i a de G a n a d o s , p a r a l a c u a l 
r e i n a u n e n o r m e i n t e r é s y g r a n 
e x p e c t a c i ó n e n t o d a l a c o m a r c a , y a 
q u e l a m i s m a t e n d r á e l c a r á c t e r d e 
C o m a r c a l . 

C o n e l íi.n d e q u e e s t a P e r l a sea 
u n o d e l o s m á s e x a c t o s e x p o n e n ­
t e s d e l a i m p o r t a n c i a g a a n d e r a d e 
e s ta z o n a d e l a p r o v i n c i a , l a e n t i ­
d a d o r g a n i z a d o r a n o r e g a l e a e s ­
f u e r z o s , y e s t á l l e v a n d o a c a b o 
l o s t r a b a j o s de o r g a n i z a c i ó n c o n e l 
m a y o r e s m e r o , p o n i e n d o e n e l l o 
t o d o s u e n t u s i a s m o . 

Se h a s e ñ a l a d o l a f e c h a d e l 22 

d e l a c t u a l p a r a l a c e l e b r a c i ó n d o 

e s t a i m p o r t a n t e F e r i a , y se t i e n e n 

n o t i c i a s de q u e a l a m i s m a c o n c u ­

r r i r á n m a g n í f i c o s e j e m p l a r e s d o 

g a n a d o , p a r a l o s c u a l e s se h a n es ­

t a b l e c i d o v a l i o s o s p r e m i o s . 

D m p r e n í a Ó a g o 
Marqués de Valladares, 3 - Teléfono, 3725 
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MI 1 
Sindicato de 

Madera y Corcho 
L a Permanente la Junta 

Económica. —En la reunión cele­
brada ¡por la Junta Económica 
de este Sindicato, se procedió al 
nombramiento de la Comisión 
Permanente de esta Junta, reca" 
yendo la elección en los Jetes 
de Grupo que habían sido elegi­
dos en su día. 

También en al misma reunión, 
se procedió al nombramiento de 
los reprensentantes económicos 
en la Junta Social. 

Representantes en el Monte­
pío. —Nuevamente se reunió la 
Junta Económica, procediéndose 
a nombrar representantes, de es­
te Sindicato, en el Montepío i r r 
terprovinciial de ^a Industria 
Maderera. 

También y con el fin de proce­
der al nombramiento de repre­
sentantes de los trabajadores en 
el mismo Montepío, se reunió la 
Junta Social. 

Sindicato de 
Industrias Químicas 

Distribución de materiales. — 
Se ha efectuado un reparto de 
572 K g . de Formoi , entre !3j d'S" 
tintos peticionarios. 

Entre los Laboratorios Farma­
céuticos, consumidores de Acei­
te de Ricino, fueron distribui­
dos 400 kgs. de esta materia. 

También , y con destino a usos 
industriales, se efectuó un re­
parto de 12.000 kgs. de Azufre. 
Y se hizo entrega de 2.000 kgs. 
de Cera dura al industrial don 
José Vergara. 

Reunión interesante. —La Jun­
ta Económica del Grupo de "Gra­
sas y Aceites Industriales" cele­
bró una importante reunión, 
cumpl imentándose en la misma 
datos interesados por el Minis­
terio de Comercio. 

La petición de estos datos, es­
tá relacionada con el acue-^o 

E N P O N T E V E D R A 

Entrega de creden­
ciales a los Mandos 

recientemente 
elegidos 

E n e l s a l ó n d e l H o g a r , d e l P r o ­
d u c t o r de l a c a p i t a l t u v o l u g a r e l 
a c t o d e e n t r e g a de c r e d e n c i a l e s a 
l o s n u e v o s j e f e s d e E n t i d a d e s y 
d e l a s S e c c i o n e s S o c i a l e s y E c o n ó ­
m i c a s , a s i c o m o a l o s V o c a l e s q u e 
f u e r o n e l e g i d o s e n l a s r e c i e n t e s 
e l e c c i o n e s c e l e b r a d a s . 

P r e s i d i e r o n e s t e i m p o r t a n t e ac ­
t o e l s u b j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i ­
m i e n t o , s e ñ o r P u l g G a l t e . en r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l j e f e p r o v i n c i a l , y 
e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e S i n d i c a ­
t o s , S r . M a r t í n M u ñ o z , a l o s q u e 
a c o m p a ñ a b a n e l s u b d e l e g a d o . L e ­
t r a d o s a s e s o r e s y o t r a s r e p r e s e n ­
t a c i o n e s . 

Se d i ó c o m i e n z o c o n l a i n t e r v e n ­

c i ó n d e l s u b d e l e g a d o d e P o n t e v e ­

d r a , q u i e n e x p u s o l a finalidad y o l 

e s p í r i t u q u e d e b í a p r e s i d i r - l a m i ­

s i ó n d e l o s c a r g o s l a b o r a l e s . 

A. c o n t i n u a c i ó n se l e v a n t ó a h a ­

b l a r «1 d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e S i n ­

d i c a t o s , q u e f u é a c o g i d o c o n g r a n ­

d e s a p l a u s o s , q u i e n e x p r e s ó s u sa­

t i s f a c c i ó n p o r s a l u d a r y e n c o n t r a r ­

se e n t r e a q u e l l a s r e p r e s e n t a c i o n e s 

r e c t o r a s d e l a v i d a s i n d i c a l . 

E n n o m b r e de l o s a s i s t e n t e s h a ­

b l ó a c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r T a b e a ­

da T a b a n e r a , e l q u e h i z o m a n i f e s ­

t a c i ó n de l e a l t a d y e s p í r i t u d e c o ­

l a b o r a c i ó n q u e a n i m a b a a s u s c o m ­

p a ñ e r o s . 

F i n a l i z ó e s t e s e n c i l l o y s i m p á ­

t i c o a c t o c o n l a e n t r e g a de c r e d e n ­

c i a l e s , r e a l i z a d a p o r l a s j e r a r q u í a s 

f a c i t a d a s . 

tomado por la Junta Nacional de 
este Grupo, en v i r tud del :ual 
se solicitaba la const i tución d̂ -
una Agrupac ión Intersindical de 
industriales, que intervengan en 
el Minis ter io de Comercio las 
actividades de ia importación At 
materiales necesarias a !cs m ' 
dustriales encuadrad:3 cu eí-te 
Grupo Sindical. 

Sindicato del Metal 

i¿l Suhgrut-o ' Lovsu h.i (Onos 
Mt 'álicas" — i 1, »¿''tc-
de la Junta Económica de este 
Subgrupo se reunieron, pura es­
tudiar lo concerniente a la re" 
cepción y d is t r ibución ide tina 
entrega extraordinaria de Vigas 
y Ues industriales, materiales 
estos de gran necesidad para 
las actividades de la construc­
ción. 

F0ntaneros e Instaladores áe 
saneamiento —Celebró reunión la 

C A L D A S D E R E Y E S 

L a Hermandad de Labradores 
y Ganaderos. —(En la reunión ce­
lebrada por esta Hermandad sin­
dical, por el inspector Veterina-
ro, se emit ió informe, amplio y 
detallado, sobre el funcionamien­
to del Centro de Inseminación 
Ar t i f i c i a l . 

Horario para Peluquerías. — 
Se reunió el Grupo de Act ivida­
des Diversas, tomando entre otros 
acuerdos el de establecer nuevo 
horario en las peluquerías , du­
rante la temporada de verano, 

Con el fin de poder llevar es­
te acuerdo a la realidad, fué re­
mit ida la correspondiente docu­
mentación a la Vicesecre tar ía 
provincial de Ordenac ión Social, 
para el t r ámi t e oportuno. 

V I L L A G A R C I A D E A R O S A 

Distribución de materiales. — 
Celebró reunión la Sección Eco­
nómica del Sindicato de la Cons­
trucción, con el fin de proceder 
a la d is t r ibución de 276 sacos 
de cemento, que le fueran asig­
nados por el Sindicato provincial 
y la cual fué realizada entre los 
expedientes, de construcciones, 
aprobados. 

Integración del Gremio de 
Agua, Gas y Electricldad en el 
de Industria y Comercio. —Se 
reunió la Junta Sindical del Sin­
dicato de Industria y Comercio, 
acordando aprobar la integración 
en su seno del Gremio de Agua, 
Gas y Electricidad, el cual den­
tro del mismo, cons t i tu i rá un 
grupo específico y determinado, 

P U E N T E A R E A S 

Gestiones sobre, riegos. —'En 
la Hermandad de Labradores y 
Ganaderos se reunió una comi­
sión de vecinos de diversas pa­
rroquias del municipio, con el 

Maquinaria agriera en 
Vaiiadolid 

En la finca "Monte San Lo­
renzo", propiedad de D. Rafael 
Cabestany, se celebraron, a p r i ­
meros de ju l io , unas exhibicio­
nes de maquinaria moderna pa­
ra recogida de legumbres para 
grano. Las pruebas fueron o rgn r 
zadas por el Inst i tuto Nacional 
de Investigaciones Agronómicas , 
a t ravés de la Es tac ión mecánica 
Agr ícola , asistiendo el Director 
General de Coloniz¡ación, los 
jefes agronómicos de Salaman­
ca, Zamora, Falencia y todo el 
personal de la Jefatura Agronó­
mica de Vaiiadolid y numerosos 
agricultores de diversos pueblos. 
Las máquinas sirven para gui ­
santes, veza, algarroba y gar" 
banzo» 

Comisión Permanente del Sub" 
grupo " F o n t a n e r í a e Instalacio­
nes de saneamiento", procedien­
do, en el transcurso de la misma, 
al estudio de 'las necesidades de 
materiales de Zinc y Tuber ía , 
p resentándose diversas propues­
tas y, acordándose realizar ges­
tiones encaminadas al mejora­
miento de los servicios 

Distribución de materiales. — 
Entre los instaladores eléctricos 
fueron distribuidos los materia­
les siguientes: I4-Sjoo. m- d,e £1f 
x ib le ; 1.500 m. de hilo I K B de 
1 m / m y 1,100 m. de hilo I K B 
de 1,5 m / m . 

A los integrantes del Subgru-
po Fon tane r í a e Instalaciones de 
saneamiento, 154 m. de tubería 
de hierro galvanizado y 176 de 
fleje. 

También , a los herreros rura-
ies, se les ha hecho entrega de 
10.000 Kgs. de redondo de hie­
rro y 20.000 de carbón. 

m 
fin de interesar de esta Entidad 
la real ización de gestiones cer­
ca del Ayuntamiento, a fin de 
llegar a un acuerdo en asuntos 
de riego. 

Distribuciones de la Coopera' 
tiva del Campo. — A través do la 
Cooperativa del Campo de esta 
vil la , viene dis t r ibuyéndose, en­
tre los agricultores del ayunta' 
miento, ar t ículos propios de la 
é p o c a , t a l e s como fosfato, 
cal, etc. 

T V Y 
Se reúnen los taxistas. -—Les 

componentes del Grupo de Taxis 
se han reunido, al objeto Je 
aclarar determinados a^unK-j re­
lacionados con la parad 1 de co­
ches y sobre paso de viajeros 
por el Puenie Internacionai. 

Turnos, en Panificación. —Los 
Vocales de la Sección So».'al d o 
mirntnmmn IIIM i'iuum^JlJiii.iiriajm^^ 

Sindicato de 
Alimentación 

Representantes en Montepios. 
—Para proceder a la elección de 
representantes en las Juntas de 
los Montepios Laborales, se han 
reunido las Juntas Sociales de 
los Grupos Confi ter ías y Cho­
colates. 

Gestiones de los detallistas de 
ultramarinos. —'Por los comer­
ciantes detallistas de ultramari­
nos, se vienen realizando gestio­
nes, al objeto de conseguir ia 
abolición de la costumbre de que, 
por los fabricantes de gaseosas, 
se sirvan estas y sifones a parti­
culares a domicilio, lo cual per­
judica notablemente a los comer­
ciantes. 

Sindicato de 
Banca y Bolsa 

E n torno a la Escuela profe-

Grupo de Panificación se han 
reunido, corv el fin de proceder 
a establecer un riguiv,-sj turno, 
en favor de los productores, en 
paro de esta actividad. 

Reunión de Enlace\s y Vocales 
de Madera. -^Para aclarar di ­
versos extremos relacionados con 
la vigente Reglamentac ión de 
Trabajo y con los Montepios La­
borales han celebrado una im­
portante reunión, en la casa Co­
marcal, los Enlaces y Vocales 
del Grupo de Madera y Corcho. 

Declaraciones de, Cosechas y 
turnos de riego. — E l Cabildo de 
la Hermandad de Labradores y 
Ganaderos, se preocupa de adop­
tar las medidas necesarias, para 
llevar a cabo la declaración de 
cosechas ordenada por da Cáma­
ra Oficial Sindical Agra r i a , y 
para establecer turnos de riego 
con la Moto-Bomba, propiedad 
de dicha Hermandad. 

^n"mrln '̂̂ " "L' "Ml "-^ 

La Política Agraria en España 
En nuestra Patria la política 

agraria a partir de 1939 se ha 
orientado en el amiplio sentido 
de que bajo el concepto de re­
forma agraria pueden y deben 
incluirse todas cuantas medidas 
vayan encaminadas a modificar 
las circunstancias del agro, tan­
to en do que se refiere a las con­
dicionas económicas en que se 
realiza la explotación de la tie­
rra como a la s i tuación de los 
trabajadores de la misma, sin 
olvidar los aspectos social y 
cultural de la vida de los agri­
cultores en los medios rurales. 

La real ización de este tipo de 
reforma está encomendada' en 
España al Instituto Nacional de 
Colonización, cuyas funciones 
han abarcado desde la de faci­
l i tar el acceso a la propiedad a. 
los arrendatarios, s i rviéndoles de 
intermediarios para la compras 
die fincas que éxplo taban en 
arrendamienito y facilitando al 
efecto todas , aquelks mjcidi'das 
dirigidas a los anticipos econó­
micos necesarios para facilitar 
dicho acceso a la propiedad a 
tales arendatarios. 

Asimismo, se ha abordado de 
manera eficaz la resolución de 
los problemas sociales planteados 
en determinadas comarcas de 
nuestro suelo por causas de 
utiíidaid pííhlica Railes )como la 
expropiación forzosa de determi' 
nadas fincas irúéticas. Además , la 
or ientac ión de la polí t ica agraria 
española ha atendido a la solu' 
ción de otros específicos proble­
mas que el campo tenía plantea­
dos, dic tándose para ello dispo' 
siciones especiales, tales como la 

' que reguípi los arrfendamientos 
de fincas rús t icas , con especiaO 
proteción p a r a los pequeños 
arrendatarios. 

Abordando otros aspectos se 
han fomentado las explotaciones 
de gran rendimiento aconómico, 
habiéndose concedido facilidades 
de todo g é n e r o a las denomina­
das explotaciones agrarias ejem­
plares, o promoviendo la reagru 
pación de las propiedades frag­
mentadas, realizando la concen­
t rac ión parcelaria mediante la 
aplicación de la ley del misino 
nombre, recientemente promul­
gada, y restringiendo da ex:c.siJ 
va división de las • parcelas me­
diante la ley de P a t r í m o n o s Fa­
miliares. 

E l cri terio generalmente segui­
do para la parcelac ión de las 
fincas es el de constituir I f t e i 
familiares de independen-: a eco­
nómica, esto es, de •sune'fic.e tal 
según las carac ter í s t icas de lá 
t ierra, que puedan ser expilota-
das directa y personalmente-por 
los beneficiarios con el auxilio 
de sus jornaleros, y que por otra 
parte le permita sostener a su 
familia con un nivel de vida de-

• ceroso. 

Para fomentar la creación de 
organizaciones agrícolas colec­
tivas se han tomado en nuestra 
Patria diversas medidas funda' 
mentales, entre las que cabe> des­
tacar el sistema de exenciones 
tributarias que establece la ley 
de cooperación de 2 de enero de 
1942; las preferencias en la con­
cesión de crédi tos para las orga' 
nizaciones cooperativas, que tie­
n e n ' t a m b i é n una bonificación en 
su in te ré i , que es el 1 % menos 
q u é para las par t iculares ; los 
privlegios concedidos a las ' Co­
operativas del Campo para que 
en sus relaciones con la Banca y 
en lias operaciones de crédito que 
con ésta realicen puedan redes-
contar su papel en el Banco de 
España con la bonificación de un 

sional de Banca. — L a Sección 
Social celebró una animada reu­
nión, a la cual han asistido la 
totalidad de los Vocales provin­
ciales, residentes en Vigo , y que 
suponen el 95% de la totalidad 
de los mismos. Entre las cosas 
tratadas, figura una tan impor-
de Banca, proponiéndose cele-
j-eoipuicj Bpno-sg; BJ, OUIOD S^UB; 
brar, en la primera oportunidad, 
reunión conjunta con la Sección 
Económica , para que los em­
pleados subalternos de da Ban­
ca tengan una Escuela exclusi­
va para ellos, con profesores y 
medios propios. 

propuestas V0ca¡les Consejo 
General Banco de España. .—Han 
sido cursadas propuestas al Sin­
dicato Nacional, formuladas por 
los empleados de la Sucursal del 
Banco de España de esta Ciudad 
y de Pontevedra, para la elec­
ción de un Vocal para el Conse­
jo General del Banco de España . 

Sobre la instalación . de una 
Cooperativa de Consumo^ —Ha 
sido nombrada una Comisión, la 
cual ha recibido encargo de es­
tudiar las posibilidades de ins­
talar una Cooperativa de Consu­
mo para los empleados de Ban­
co de. la provincia. 

Ulaicei híbridos 
U n o dfe los p n o b l e m a s q u e E a p a -

ñ a t i e n e a n i e sí , e l p f o W o m a m á a 
e a e n c i a l d e t o d o s , - s e! q n ^ se re­
f i e r e a l a corusecu ¡ ó n d e u n a u -
imieruto g e m e r a l , n o s ó l o d e su pro 
d u c o i ó n , s i n o d e s u p r o d u c t i v í d a c l . 
es d e c i r r e n d i r m á s c o n loa m i s m o s 
h o m i b r e a y c o n e l m i s m o e s í u ó r . ' . o . 

Eaba c a m p a i ñ a m p r o d e ' a IT> 
t e n s i f i o a o i ó n d e l o s . c o e f i c i e n t e * clí 
l a p r o d u c t i v i d a d , n o d e b e l i m i t a r ^ 
ae ú n i c a m e n t e a l a i n d u a t í ú a , s i n ü 
q iue d e b e e x t e n d e r s e t a m b i é n a la 
a g r i a u i l t u r a , d o n d e h a y t a n t o q u í 
h a c e r e n c u a n t o a m e j o r a d-1 se* 
m i l l a s , c u l t i v o s , m á q u i n a s y t i e* 
i r a s . 

U n aspado d e . e. t a s ? ' ¡ i l i d a 
dos es l a i m p l a n t a c i ó n d e lois c a l t i ^ 
v a s cte. m a í z , a baae d e h í b r i d o s 
c u y o g r a n r e n d i m i e n t o hace m u -
ohos a ñ o s q u e es c o n o c i d o e n t r e 
n u e s t n o s t é c n i c o i s p e r o c u y a u t i l i z a ' 
c i ó n e n g r a n eisaaila p o r n u e s t r o s 
l a b r a d o r e s se e n o u e n t r a e n sus co 
m i é n z ' Q s . 

E n E s t a d o s U n i d o s c s j ^ . c l a i m e n -
te , h a c e t i e m p o q u e se h a i n i c i a d o 
c o n g r a n d e s m e d i o s l a c o m p l e j a 
p r o d u c c i ó n d e m a í c e s h í b r i d o ? , j i 
s u u s o se h a g e n e r a l i z a d o h a ^ t a a l -
canziair u n 80 p o r 100 d e las t i e r r a s 
d e d i c a d a s a ese c u l t i v o . 

L o s m a y o r e s r e n d i m i e n t o s , q u e 
idon l a u t i l i z a c i ó n úe es tas s e m i l l a s 
ase o b t i e n e n , s o n v a r i a b l e s . Se es* 
t i m a c o m o u n a c i f r a m e d i i a p o s i b l e 
u n a u m e n t o d e p r o d u c c i ó n d e u n 
40 p o r 100, l o q u e d a i d e a d e l o l 
f a v o r a b l e s r e s u l t a d o s q u e e n d r -
c u n s t a n c i a s a l g o a d e c u a d a s p u e -
d e n o c n s a g u i r s e . 

E s a c i f r a r e f e r i d a a l a p r o d u c ­
c i ó n n a c i o n a l de m a í z r e p r e s e n t a , 
r í a u n a u m e n t o de u n o s d o s y m e ­
d i o s m i i d l ó n e s die q u i n t a l e s que , s u ­
p o n d r í a , a p r o x i m a d a m e n t e , 875 m i ­
l l o n e s d e peisetas, o b t e n i d o s cas i 
c o n e l m i s m o e s f u e r z o y g a s t o . 

E l a u m e n t o quje se o b t e n d r í a e n 
l a p r e d u o c i ó n d e m a í z , a l a vea 
q u e p u e d e e v i t a r l a s i m p o r t a c i o ­
n e s de p ienses , f a v o r e c e r í a l a c r i a 
dio s a i n a d o y a v e s d e m á s a l t o r e n ­
d i m i e n t o , c o n l a s o o n s i g u l e n t e s 
v e n t a j a s , p a r a l a e c o n o m í a a g r í ­
c o l a n a o i o n a i . — R. L. O. 

I % de in terés , etc. Todo ello ha 
dado como resultado un notable 
aumento de Cooperativas Agrí* 
colas y un reoonocimiento de la 
importancia de su labor social. 

Todas estas disposiciones en­
caminadas al resurgimiento de 
n u e s t r a polí t ica agraria, tan 
inhábi lmente tratada, cuando no 
preterida por completo en otras 
etapas anteriores a nuestra Cru­
zada, son demostraciones incon­
testables de da labor realizada en 
España por los Gobiernos de 
nuestro Glorioso Movimiento. 

Agencia S. I . S. 
Por Miguel Muñoz González 
Extractado de "Documenta" 
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Feria de Muestras en Sabaris, del Automóvi l en Puentecesures, 
y i no sé cuantas m á s ! 

De la seg-unda edición de la Feria (Regional de Industria de Vigo 
¿qué? ¿ V e r d a d que se hace esiperar? ¡ Q u é buen n ú m e r o dé 
Fiestas se pierde! 

—o O o— 

La canícula, con sus ardores, nos empuja hacia las aguas frescas 
del mar. A las frescas, pero no a las sucias de .la Dár sena 
del Náu t i co ¡ Que se elimine pronto esa vergüenza malo­
liente de ia que ya se ocupan los extranjeros para bochorno 
nuestro! 

— o O o— 

¿ Q u é me dice V d . de la tan cacareada Piscina? Lo sentimos 
por nuestros tritones. 

—o O o—< 

Es una pena que el e l ix i r para rejuvenecer, todavía no se haya 
descubierto, p o r q u é hay alg-uno "muy viejecito" que lo está 
necesitando con urgencia. 

—o O o— 

A estas alturas sin resolverse el problema del abastecimiento de 
aguia. ¡ P o r unos lados cortes; por otros sin suministro en to­
do el d í a ! pero gastes o no, el recibo hay que paigarlo a f in 
de mes. 

¿Suán tos años faltan aun para resolverse el problema? 

—o O o— 

La caretera de acceso a Balaidos va a "paso lento". 
¿ Qué importa ? La Liga es larga y e l ' aficionado paciente. Dí­

galo sino el Celta. . 

Estadísticas S ind ica les 
m e d i o , o n o se o p o n g a n a l a m i s ­
m a o b s t á c u l o s o c a s i o n a l e s . 

L a v i i a r u r a l e n G a l i c i a t i e n e p o 
co f i l i c i e n t e s p a r a l a j u v e n t u d . L a 
i n c o m o d i d a d e n l a s v i v i e n d a s , l a 
f a l t a d e c e n t r o s c u l t u r a l e s , de b u e ­
n o s m e d i o s d e t r a n s p o r t e , y p a r a 
l a e x p o r t a c i ó n , d e c e n t r o s d e f o r -
m a c k n p r o f e s i o n a l q u e s ó l o p o d r í a n 
t r a e r l a s i n d u s t r i a ? , s o n o t r a s t a n ­
t a s r a z o n e s q u e muievena n u e s t r o 
c a r r p e s i n o s m á s d e c i d i d o s , a e m i -
v i d i r m á s l a s h e r e n c i a s , y t a m p o c o 
e l c a m p o , pues y a r.o se p u e d e n d i -
s r a t ; y t a m b i é n p o r q u e s o b r a n e n 
es í i c i l s o l u c i o n a r l a v i d a e n n ú e s 
t r a s c k w a a e s , a d o n d e m u c h o s acur 
d e n , p r o p o r c i n á n d o l a s u n c r e c i ­
m i e n t o q u e a veces n o s p a r e c e a r t i ­
f i c ioso 

t n c u a n t o a l a e m i g r a c i ó n , n o p o ­

mos p r o n u n c i a r n o s e n p r o n i e n 

c o n t r a d e l o q u e es u n ae r echo i n ­

d i v i d u a l r e c o n o c i d o , p e r o n o p o d o -

m o s o l v i d a r q u e r e p r e s e n t a u n a co ­

r r i e n t e d e e n e r g í a q u e se n o s esca ­

p a n , y que v a n a p r o d u c i r b i e n e s 

e n o t r o s p a í s e s , j g e n e r a l m e n t e e n 

a m b i e n t e s n o t a n a g r a d a b l e s s o c i a l -

m o n t o c o m o sue le c ree r se , A I S u n o s 

t r i u n f a n , y v u e l v e n o n o a s u t i e ­

r r a . O o t r o s , m u c h o s p o r d e s g r a c i a , 

n o v o l v e r á n n u n c a , p o r q u e sus i l u ­

s i o n e s h a n f r a c a s a d o y n o q u i e r e n 

v o l v e r a s i , o n o p u e d e n . 
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DIRECCION: Alfonso XII, 34-5.0-MADRID 

Los NI Campeonatos Nacionales de Bateles 
(Viene de la primera.) 

daron clasificidds pava !a bna" 
las siguientes: 1.a Babcock W i l -
cox de Bilbao; 2.d Centros de 
Trabajo de La C o r u ñ a ; .3.a Co­
fradía de Pescadores de Ribadeo 
y 4-a "Educac ión y Descanso" 
de La Coruña . 

A las 7 1/2 del día 6 y con la 
misma asistencia de gran can­
tidad de publico, se celebraron en 
dos mangas las eliminatorias que 
habían de clasificar las cuatro 
triipulaciones para la Prueba de 
Consolación, y que dieron el re­
sultado siguiente: i.0 Altos Hor­
nos de Bilbaq; 2 ° Plus Ul t ra 
de Madrid; 3.0 Grupo Minero de 
Mequinenza y 4.0 Sindicato Ma­
dera y Corcho de Santander. 

E l día 7 a las 7 1/2 de la tar­
de, y con los muelles totalmente 
abarrotados, se d ió comienzo a 
la Prueba de ConscCiación. La 
regata resul tó br i l lant ís ima. A l ' 
tos Hornos y Grupo Minero de 
Mequinenza establecieron un ce­
rrado duelo jaleado por el pú" 
hlico, sin que la "Plus U l t r a " 
perdiera contacto con los desta' 
eados. En la ciaboga final, A l ­
tos Hornos consiguió una lige­
ra ventaja qu!e s(up(o mantener 
en leí ú l t imo largo, en|rando 
yepcedara por \e|scas'4 márgen 
«obre Mequinenza Y "P'ns U l ­
tra*'. Seguidament* sfe pusieron 

'Dlmo, Ó t . d i r e c t o r g e n e r a l de S Í d u t í n i s l r a c i ó n J2ocal / t a c e 

entrega de l trofeo a los campeones nacionales 

en línea para empezar la salida 
los bateles que habían de dispu­
tar la -eg; ta de Honor y "on 
ella el t í tulo de Campeón, y que 
vino a constituir una lucha en­
tre las tripulaciones gallegas y 
la bilbaína 

L a prueba fué competidís ima. 
Babcock Pilcox consiguió lige­
ra ventaja en la primera ciaboba, 
neutralizada por Centros de Tra ­
bajo de L a C o r u ñ a en la segun­
da. Pero finalmente, tras una 

lucha reñid ís ima y emocionante 
penque 'los il|ilbaínos cedieron 
terreno en la úl t ima ciaboga que 
consiguieren recuperar en el lar­
go final, entran vencedoras en la 
meta .rivalidando así su t í tulo 
de Campeones de España de 
"Educac ión y Descanso". Segui­
damente se clasificaron Centros 
de Trabajo de La Coruña, "Edu­
cación y Descanso" de La Coru­
ña y Cofradía de Pescadores de 
Ribadeo. 

HAY QUE I N D U S T R I A L I Z A R 

L a ú n i c a s o l u c i ó n c o m p l e t a q u e 
v e m o s p a r a es tos p r o b l e m a s , es u n a 
i n t e n s a i n d u s t r i l a z a c i ó n e n G a l i c i a , 
que , a l p a r q u e c o n t r i b u y a a eleve--
l a r e n t a n a c i o n a l y n i v e l d e v i d a , 
p r o p o r c i o n e a l t r a b a j a d o r e l aco ­
m o d o q u e v a b u s c a n d o a A m é r c a . 
H a c i a e s t a i n d u s t r i a l i z a c i ó n se v a 
h o y , c a d a vez c o n m á s b r í o , a p r o -
v c c h ? n d o l a c o y u n t u r a q u e c o m e n z ó 
a f o r j a r s e estos ú l t i m o s a ñ o s , g r a ­
c i a s a l a e n e r q i a p i i s i c a d e r e a l i ­
z a c i o n e s i n d u s t r i a l e s y . e n g e n e r a l , 
e c o n ó m i c a s , de n u e s t r o G o b i e r n o . 

N o o b s í a n t e , c r e e m o s q u e es te 
p r o c e s o d e b e a c e l e r a r s e e n G a l i c i a , 
y que e l l o s es p o s i b l e t s n e c e s a r i o 
v o c e a r n t o d a s d i r e c c i o n e s l a s p o ­
s i b i l i d a d e s a c t u a l e s d e n u e s t r a t i e ­
r r a . H z y m a n o d e o b r a e n a b u n -
d a n J a , ; o q u e es m u y i m p o r t a n t e 
^•n u n a e t a p a d e i n d u s t r i a l i z a c i ó n : 
se v t n p i t z a a d i s p o n e r d e y r a n c a n ­
t i d a d d e e n e r g í a e l é c t r i c a , d e l o s 
n u m e r o s o s s a l t o s e n c o n s t r u c c i ó n , y 
c u y a u ü l i z a c i ó n e n G a l i c i a h a b r í a 
d e se r i n d u d a b l e m e n t e m a a e c o n ó ­
m i c a q u e su t r a n s p o r t e a o t r a s r e ­
g i o n e s - h a y b u e n o s p u e r t o s - a b u n ­
d a n t e s c u r s o s d e a g u a , e t c . 

E s t a m o s e n u n b u e n m o m e n t o 
r a r a a p r o v e c h a r t o d a s las p o s i b i l i -
aades . p a r a e s t u d i a r l a s e n a s a m ­
b l e a s y Conse jos E c o n ó m i c o s , y p a ­
r a a i r e a r e s t u d i o s q u e e s t é n r e a l i ­
z a d o s , p e r o c o n l a v i s t a fija e n los 
g r a n d e s p r o y e c t o s , n o e n l a s p e -
q u e ñ e a s, y e n b u s c a d e l o s c a p i t á n 
los q u e se d e c i d a n a a c t u a r . 

Es te d e l o s c a p i t a l e s es q u i z á s , 
e l p u n t o m á s d i f í c i l . P o r q u e sabe*-
m o s q u e e l c a p i t a l p r i v a d o es a q u í 
b a s t a n t e r e t r a í d o y q u e . p o r o t r a 
p a r t e , s o n m u y g r a n d e s l o s c a p t i -
t a l e ? q u e h a c e n f a l t a p a r a u n a i n ­
d u s t r i a l i z a c i ó n e f i c a z . P o r esto, n o 
p u e d e e x c l u i r s t t a m p o c o l a a y u d a 
d e l E s t a d o , m e d i a n t e e l i n s t i t u t o 
N a c i o n a l d e I n d u s t r i a , a l q u e h a b r í a 
que t r a t a r d e i n t e r e s a r e n t o d o s l o s 
p i o y e c t o s i m p o r t a n t e s , d e r e n t a b i l i ­
d a d s e g u r a , q u e se p u d i e s e n r e a ­
l i z a r . 

A l g u n a s g r a n d e s o b r a s se h a n 

p u e s t o y a e n m a r c h a , o e s t á n eni 

v í a s de r e a l i z a c i ó n . E n t r e e l las , e l 

p r o g r a m a d e e m b a l s e s . C e n t r a l 

T T r m i c a d e P u e n t e s d e G a r c í a R o ­

d r í g u e z , u n a g r a n f á b r i c a d e a b o ­

n o s n i t r o g e n a d o s e n e s t e ú l t i m o 

o u e b l o , p r e s u p u e s t a d a e n m á s d e 

6 0 0 m i l l l i o n c s d e pese tas , y y a e n 

c o n s t i uc c i o n ; u n a f á b r i c a d e p a s t a 

d e p a p e l , o t r a d e a p r o v e c h a m i e n ­

tos de m a d e r a ; e l m a t a d e r o d e F r i g -

sa . e n L u g o ; f á b r i c a d e p r o d u c t o s 

q u í m i . o s e n V i g o , e t c . C o n f i e m o s e n 

q u e e s t a s r e a l i z a c i o n e s c o n t i n ú e n 

i m p u l s a d a s p o r t o d o s los q u e e s t á n 

c o n r i t m o c r e c i e n t e , y en q u e s e a n 

e n c o n d i c i o n e s d e h a c e r l o . 

ACROSTICO 
X X X X X X 
X X X X X X 
X X X X x x x 

Horizontal y ver t ica l—i.a l i* 
nea, nombre de v a r ó n ; 2.a linea, 
sin asiento ni domici l io ; ,3.a h' 
nea, paraje pantanoso. 

1' 1" 1 ^ j ^ s ^ s s m s s m ^ s ^ s a 

Terminadas las pruebas y en 
el espléndido pabellón del Real 
Club Náut ico se procedió al re­
parto de premios por el Jurado 
de Plonor de estos Campeona­
tos, presididos por el segundo 
Comandante de Marina de la 
Provinc;a en funciones de. Co­
mandante, Sr. Pérez Cela, el 
Presidente del R. C. N á u t ' c o 
Contraalmirante D . Luis P i ñ e i r o 
Bonet, Alcalde Accidental _ señor 
Duran, Delegado Provincial de 
Sindicatos Sr. Mar t í n M u ñ c e y 
otras autoridades y directivos 
del Club, así como el I l tmo. se­
ño r Director General de A d m i ­
nis t rac ión Local don José Gar­
cía Hernández , que ent regó el 
trofeo de Campeón. A continua­
ción se ofreció a todos los par­
ticipantes un lunch. 

Estos campeonatos han tenido 
gran repercusión en la prensa 
local y nacional, la cual ha he­
cho grandes elogios de la mag­
nífica organizac ión lograda pol­
la Obra "Educac ión y Descan­
so" de esta provincia, a la que 
han felicitado por éxi to tan se­
ñalado. 

ROMBO 

á 1 • 
1 S 1 

3 <5 .1 4 

3 1 2 ó 2 
1 2 3 4 5 6 

5 4 5 4 2 . 
. 115 4 

3 ó 2 
.1 1 

i 
Vocal 
Moneda de cobre de los romanos 
Kombre de ietra 
Pontífice máximo 
Patrones para pesar 
Nación de Europa 
Amiga:) ínt imas 
Piedra grande natura} 
Rio d.; San tande í 
Nombre de letra 
Consonante 

—0O0— 

A D I V I N A N Z A S 

En medio del mar estoy j no 
me mojo; en brasas me colocan 
y no me abraso; en el aire me 
hallo y no me caigo; sin que 
puedas hecharme, me tiene ea 
brazo!» 

—0O0—• 
Cinco maromas son las que 

atraviesan el cielo y la tierra y 
- llegan a Dios con sus veíate 

compañeras 
(Soluciones en el p róx imo n í r 

mero;.) 

P I N C E L A D A S 

El moribundo dicta sus últi* 
mai voluntades: 

—.. . y todos mis bienes l o s 
dejo a mi esposa, pero con l a 
cendic ión de que se case lo más 
pronto posiblt. 

—¿Puede saberse por qué le 
impone esa condic ión? 

—Quiero que alguien sienta de 
verdad mi muerte. 

—0O0— 

Dos amigos se encuentran 
—¡ Pero hombre 1 ¿ A qué te 

dedicas, que siempre te equivo­
cas \ 

—Hago calendarios 

LA RECAIA DE 
T R A I N E R A S 
Víg© - La Coruña 

L a Provincial de "Educac ión 
y Descanso" recogiendo el reto 
lanzado el pasado año por los 
remeros de las traineras de L a 
Coruña , ha llevado a cabo el pa* 
sado día i f urja regata (entre 
las cuatro triipulaciones existen-
tej- entre ambas ciudades. 

Con la presencia de millares 
de aficionados que llenaban los 
muelles del R. C. Náu t i co y de 
centenare? de marinos qui cu 
toda clase de embarcaciones se 
situaron alrededor de la zona 
marcada, dió comienzo a las no­
ce y media la regata. 

Hecho el sorteo de las balizas, 
cOresponden: la 1, "Ana Mana ' ' 
de La C o r u ñ a ; 2 " V i r g e n de T a 
Roca" de M e i r a ; 3 "Blanca" de 
La Coruña y 4 " V i r g e n d-'l Mar'' 
de M'oaña, todas ellas pcrtc»flr 
cientcs a "Educac ión y Deseas* 
so*. 

L a regata resul tó por deuuts 
competida y mantuvo la emoción 
d d público del principio al fio 

Desde los primeros momentos 
fué la t r ipulac ión de la "Vir ­
gen del M a r " la que dió la ba­
talla a la "Ana M a r í a " , mante­
niendo un codo a codo hasta el 
final que había de llevar la con­
fusión al público sobre el ven­
cedor de la prueba que por dé­
cimas de segundo lo fué la "Ana 
María, de La Coruña . clasift-
eadas en 3.0 y 4.' lugar la " V i r ­
gen de la Roca" y la "Blanca". 

Biblioteca Pública de Vigo



Concurso Periodístico Sindical 
Para los meses de agosto y septiembre 
L o s trabajos versarán sobre el tema: 

«Educación y Descanso y las vacaciones de los trabajadores» 
L a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l d e S i n ­

d i c a t o s , d e a c u e r d o c o n l a D i r e c ­
c i ó n G e n e r a l de P r e n s a , y a t r a v é s 
d e l S e r v i c i o d e I n f o r m a c i ó n y P u ­
b l i c a c i o n e s S i n d i c a l e s , c o n v o c a e l 
C o n c u r s o d e a r t í c u l o s p e r i o d í s t i ­
c o s , c o r r e s p o n d i e n t e a l o s m e s e s 
d e a g o s t o y s e p t i e m b r e d e 1 9 5 4 , 
c o n a r r e g l o a l a s s i g u i e n t e s b a s e s : 

I a . — Se c o n c e d e r á u n p r i m e r 
p r e m i o de 2 . 0 0 0 p e s e t a s , u n s e g u n ­
d o d e 1 . 0 0 0 y u n t e r c e r o de 5 0 0 
a l o s t r e s m e j o r e s a r t í c u l o s p u b l i ­
c a d o s e n -los d i a r i o s , e m i s o r a s d e 
R a d i o , s e m a n a r i o s o r e v i s t a s es­
p a ñ o l a s o e x t r a n j e r a s , d u r a n t e l o s 
m e s e s de a g o s t o y s e p t i e m b r e . 

2 a . — L o s a r t í c u l o s d e s a r r o l l a ­
r á n e l t e m a " E d u c a c i ó n y D e s c a n ­
so y l a s v a c a c i o n e s d e l o s t r a b a j a ­
d o r e s » . 

3 a . — Se c o n c e d e r á n a d e m á s d o s 
p r e m i o s d e 5 0 0 p e s e t a s a l o s d o s 
m e j o r e s a r t í c u l o s i n é d i t o s , s o b r e 
" V i d a e n l a s R e s i d e n c i a s d e E d u ­
c a c i ó n y D e s c a n s o » , e s c r i t o p o r 
p r o d u c t o r e s r e s i d e n t e s e n l a s m i s ­
m a s . A l o r i g i n a l e s c r i t o a m á q u i n a , 
a d o s e s p a c i o s , d e b e r á a d j u n t a r s e 
u n c e r t i f i c a d o d e l J e f e d e l a R e s i ­
d e n c i a o c u a l q u i e r o t r o d o c u m e n t o 
a n á l o g o q u e a c r e d i t e l a a u t é n t i c a 
c o n d i c i ó n de t r a b a j a d o r y v e r a ­
n e a n t e e n l a R e s i d e n c i a . 

4 " . — L o s a r t í c u l o s r e a l i z a d o s 
s e r á n r e m i t i d o s a l S e r v i c i o de I n ­
f o r m a c i ó n y p u b l i c a c i o n e s S i n d i c a ­
l e s , ( A l f o n s o X I I , 3 4 , M a d r i d ) 
d e n t r o d e l o s p r i m e r o s 15 d í a s d e l 
m e s de o c t u b r e , a d j u n t a n d o p a r a 
la o p o r t u n a c o m p r o b a c i ó n d o s 
e j e m p l a r e s d e l p e r i ó d i c o o r e v i s t a 
en q u e se h a y a p u b l i c a d o . L o s t r a ­
b a j o s r a d i a d o s se e n v i a r á n p o r d u ­
p l i c a d o , e s c r i t o s a m á q u i n a y c o n 
c e r t i f i c a d o de l a s e m i s o r a s . P u e d e i ) 
t a m b i é n r e m i t i r s e l a s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s c i n t a s m a g n e t o f ó n i c a s . 

5 a . — LOS t r a b a j o s i n é d i t o s r e a ­
l i z a d o s p o r v e r a n e a n t e s , e n las R e ­
s i d e n c i a s d e " E d u c a c i ó n y D e s c a n ­
s o " , s e r á n r e m i t i d o s p o r d u p l i c a ­
d o a l a m i s m a d i r e c c i ó n y e n el 

V í c t o r H u g o f i g u r a c o m o u n o de 
los m á s f e c u n d o s e s c r i t o r e s de c a r ­
t a s de a m o r : 15.000 f u e r o n l a s que 
e s c r i b i ó a s u a m i g a J u l e t t e D r o u e t . 

N a p o l e ó n I e s c r i b i ó u n a d i a r i a , 
d u r a n t e u n a ñ o , a J o s e f i n a , a u n q u e 
s u s c a r t a s e r a n de 50 á 80 p a l a b r a s . 

M á s pajrco f u é N e l s o n , q u e se 
c o n t e n t ó c o n d i r i g i r u n a c a r t a se ­
m a n a l a l a d y H a m i l t o n . 

L a c a r t a m á s e x t e n s a , die t o d a s 
Itís q u e se p r e s i u m © e x i s t a n , f u é 
e s c r i t a a s u n o v i a p o r u n p a r i e n t e 
de l a r e i n a I s a b e l I de I n g l a t e r r a , 
p o r c o n s t a r de 400 p á g i n a s . E l e s ­
c r i t o e p i s t o l a r se e x h i b e a c t u a j m e n -
te e n e l M u s e o B r i t á n i c o de L o n ­
d r e s . 

Cuando Edén Ferber y George 
S. Kaufman colaboraban en la 
producción de la obra teatral "La 
familia real", a menudo trabaja­
ban hasta altas horas de la noche, 
en el departamento que ocupaba 
la señorita Ferber en el Hotel Al-
gonquin. En una ocasión, alrdedor 
de la medianoche, un empleado 
nuevo y excesivamente escrupulo­
so llamó por teléfono a Miss Fer­
ber: 

—Usted dispense, señorita... ¿no 
hay un caballero en su habitación? 

—No sé —contestó ella—, Espere 
un momento: voy a preguntárselo. 

C u e n t a n l a s c r ó n i c a s que u n a v e z 
a l c r u z a r l a f r o n t e r a p a r a e n t r a r 
e n A l e m a n i a , E n r i q u e U e i í i e f u é 
i n t e r r o g a d o p o r u n a d u a n e r o . E l 
f u n c i o n a r i o l e p r e g u n t ó , s i l l e v a b a 
l i b r o s p r o h i b i d o s . 

— ¡ O h , s í ; v a r i o s ! — c o n t e s t ó , 
s o n r i e n d o , H e i n e . 

— ¿ D ó n d e e s t á n ? 

— ¡ A q u í ! — d i j o e l p o e t a , s e ñ a ­
l a n d o s u f r e n t e c o n e l í n d i c e . 

S u y a es l a s i g u i e n t e d i f i n i c i ó n , 
q u e P a u l V a j e r y Se c o m p l a c e e n 
c i t a r : E l h i s t o r i a d o r e s u n p r o f e t a 
q u e m i r a h a c i a a t r á s " . 

m i s m o p l a z o q u e se s e ñ a l a e n el 
p á r r a f o a n t e r i o r , d e b i e n d o t e n e r 
u n a e x t e n s i ó n m á x i m a d e t r e s f o ­
l i o s , e s c r i t o s a m á q u i n a , a d o s es­
p a c i o s . 

6 a . — C a d a a u t o r p o d r á p r e s e n ­
t a r u n n ú m e r o i l i m i t a d o d e t r a b a ­
j o s . 

. 7 a . — E l J u r a d o e s t a r á p r e s i d i ­
d o p o r e l S e c r e t a r i o N a c i o n a l de 
S i n d i c a t o s , f o r m a n d o p a r t e d e l 
m i s m o , u n r e p r e s e n t a n t e d e l a D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l de P r e n s a , u n r e ­
p r e s e n t a n t e d e l a V i c e s e c r e t a r í a 
N a c i o n a l d e O b r a s S i n d i c a l e s , u n 
r e p r e s e n t a n t e d e l a O b r a S i n d i c a l 
E d u c a c i ó n y D e s c a n s o , e l J e f e d e l 
S e r v i c i o d e I n f o r m a c i ó n y P u b l i c a ­
c i o n e s S i n d i c a l e s y e l J e f e d e l D e ­
p a r t a m e n t o d e P r e n s a y R a d i o de 
d i c h o S e r v i c i o . 

8 a . — E l f a l l o d e l c o n c u r s o se 
h a r á p ú b l i c o e n e l p l a z o de 15 
d í a s s i g u i e n t e s a l d e l t é r m i n o d e 
l a e n t r e g a d e l o s t r a b a j o s . 

9 a . — N i n g u n o d e l o s p r e m i o s 
p o d r á s e r s u b d i v i d i d o n i d e c l a r a ­
d o d e s i e r t o . 

10" .— - E l t r a b a j o p r e m i a d o s e r á 
p u b l i c a d o p o r e l S e r v i c i o N a c i o n a l 
d e I n f o r m a c i ó n y P u b l i c a c i o n e s 
S i n d i c a l e s e n t o d a s l a s p u b l i c a c i o ­
n e s y e m i s o r a s d e l a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l . 

1 1 a . — C u a l q u i e r c o n s u l t a r e f e ­
r e n t e a l c o n c u r s o p o d r á s e r f o r ­
m u l a d a a l S e r v i c i o N a c i o n a l d e I n ­
f o r m a c i ó n y P u b l i c a c i o n e s S i n d i c a ­
l e s ( A l f o n s o X I I , 3 4 , M a d r i d ) . 
P R E M I O S A N U A L E S « O R G A N I Z A ­

C I O N S I N D I C A L » 

A l f i n a l i z a r e l a ñ o 1 9 5 4 , e l J u r a ­
d o c o n c e d e r á c i n c o p r e m i o s e x -
t r a o r d i n a r i o s de 5 . 0 0 0 , 4 . 0 0 0 , 
3 . 0 0 0 , 2 . 0 0 0 y m i l p e s e t a s , r e s p e c ­
t i v a m e n t e , a l o s p e r i o d i s t a s , c o l a ­
b o r a d o r e s e i n f o r m a d o r e s g r á f i c o s 
q u e h a y a n r e a l i z a d o u n a l a b o r m á s 
c o n t i n u a d a y e f i c a z , d u r a n t e t o d o 
e l a ñ o , e n l o s d i a r i o s , e m i s o r a s , 
s e m a n a r i o s o r e v i s t a s e s p a ñ o l a s o 
e x t r a n j e r a s . 

L o s c o n c u r s a n t e s d e b e r á n e n ­
v i a r e n l o s p r i m e r o s 15 d í a s d e l 
a ñ o 1 9 5 5 l o s r e c o r t e s d e l o s t r a b a ­
j o s p u b l i c a d o s y c o p i a s c e r t i f i c a ­
d a s , p o r l a D i r e c c i ó n d e l a s e m i s o ­
r a s r e s p e c t i v a s , d e l o s t r a b a j o . s r a ­
d i a d o s d u r a n t e t o d o e l a ñ o de 1 9 5 4 . 

i C O J ID í 
U L T I M O S D A T O S D E I N T E ­
RES SOBRE P R O D U O C I O N 

Hemos seleccionado algunos 
datos estadíst icos recientes, re­
cogidos por los Servicios de Es­
tadís t ica de la Organizac ión Sin­
dical, sirviendo die base a esta 
información las cifras publica­
das en el n ú m e r o 33 de la Revis­
ta Sindical de lEtsadística, ór­
gano de aquellos Servicios. 
Provinr ia de Pontevedra ha si­
do en Galicia la que mas Gru­
pos Sindicales de Colonización 
ha constiltuído. Estos Grupos han 
sido 23, repartidos como sigue: 
Regadíos, 2; Agr ícolas industria­
les, 1; Varios, 20. 

En todo el te r r i to r io nacional 
se constituyeron un total de 972 
Grupos, invir t iéndose 720 millo­
nes de pesetas. 

A U M E N T A L A -PRODUC­

C I O N D E A Z U C A R 

Heimos de registrar con satis­
facción el aumento que se ob' 
serva en la producción de azú­
car, ar t ículo tan importante en 
la al imentación. En la campaña 
I952/5i3 'se' obtivvieron 544.000 
toneladas, frente a 300.000 apro­
ximadamente, de campañas an­
teriores a 1936, que se conside­
raban normales. Este es un dato 
significativo en. relación con el 
consumo y elevación del nivel 
de vida. 

B A J A EXPCXRTACIOlN D E 

C O N S E R V A S DjE PESCADO 

E'n 1953 se concedieron licen­
cias de exportación de pescado 
por un itotal de 24.944.303 kilo­
gramos, principadmente y 'por 
orden de importancia, para Ita­
l ia , Congo Belga, Af r i ca O. I n ­
glesa, A f r i c a francesa, Estados 
Unidos, Suiza, Alemania, Cuba, 
Gran Bre t aña y otros varios paí­
ses. 

L a indicada cifra ' representa 
un descenso del 19 por cien so' 
bre el año 1952, afectando prin­
cipalmente al pescado seco, por 
sus altos precios. Para los pro­
ductos enlatados, la disminución 
fué solo de un 7 por cien. 

Por especies, las mayores ci­
fras corresponden a pescado se­
co, ; con 12.441 toneladas; anchoa 
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^ S e i r i o ^ I ^ í d o . . . 
«Ilustración Gallega» 
A s í se t i t u l a l a r e v i s t a q u e r e ­

c i e n t e m e n t e h a v i s t o l a l u z p ú b l i ­
ca , y q u e se p r e s e n t a c o m o m a g n i -
í l c a p u b l i c a c i ó n d e d i c a d a a l o s g a ­
l l e g o s de E s p a ñ a y A m é r i c a , i n s p i ­
r a d a , d i r i g i d a y - r e d a c t a d a , e n s u 
t o t a l i d a d , p o r g a l l e g o s . 

S u s p á g i n a s l l e v a n a l o s h o g a ­
r e s de l o s a u s e n t e s l a s n o v e d a d e s 
d e l t e r r u ñ o , y e l l a s e r á e l a m i g o 
f i e l y l e a l q u e d u r a n t e u n o s i n s ­
t a n t e s m i t i g a r á " l a m o r r i ñ a " de la 
t i e r r a l e j a n a . 

S u s t í p i c a s r o m e r í a s , s u s f i e s t a s 
t r a d i c i o n a l e s , s u s c o s t u m b r e s , s u s 
t e s o r o s a r t í s t i c o s , l a G a l i c i a de 
a y e r y de h o y , c o n s u c o r a j e y s u 
d u l z u r a , d e s f i l a r á n p o r l a s p á g i n a s 
d e " I l u s t r a c i ó n G a l l e g a » ; t o d o e l l o 
i l u s t r a d o c o n p r o f u s i ó n d e g r a b a ­
d o s y d i b u j o s . 

C o n u n a p r e s e n t a c i ó n m u y b e l l a 
h a p u b l i c a d o y a s u p r i m e r n ú m e r o , 
q u e o f r e c e u n s u m a r i o t a n s u j e s t i ­
v o c o m o : « L a s a r d i n a h a d e s a p a ­
r e c i d o d e l a s c o s t a s g a l l e g a s " ; L a 
n o v e l a m á s l e í d a de n u e s t r o t i e m ­
p o : « L a Casa d e l a T r o y a " ; E l 
f e r r o c a r r i l O r e n s e - Z a m o r a - L a C o -
r u ñ a ; V i g o e n e l c u r s o d e c i n c u e n ­
t a a ñ o s ; l a r o m e r í a de S a n A n d r é s 
d e T e i x i d o : C o l ó n , g a l l e g o ; A ñ o 
S a n t o 1 9 5 4 , y o t r o s n o m e n o s i n ­
t e r e s a n t e s . 

A p a r t e de s u v a l o r i n t r í n s e c o 
« I l u s t r a c i ó n G a l l e g a " , o r g a n i z a r á 
a n u a l m e n t e u n c o n c u r s o e n t r e s u s 
s u s c r i p t o r e s , c o s t e a n d o a l g a n a d o r 
u n v i a j e a E s p a ñ a c o n 15 d í a s d e 
e s t a n c i a e n G a l i c i a ; o f r e c e t a m ­
b i é n l o s s e r v i c i o s g r a t u i t o s d e u n a 
G e s t o r í a p a r a i n f o r m a c i ó n , t r á m i t e , 
e t c . 

C o n c a d a n ú m e r o p u b l i c a u n s u ­
p l e m e n t o i n f o r m a t i v o d e l a v i d a 
g a l l e g a c o n n o t a s s o c i a l e s y d e 
i n t e r é s g e n e r a l d e l a s c i u d a d e s , v i ­

l l a s y a l d e a s de G a l i c i a . E n r e s u ­
m e n u n a m a g n í f i c a p u b l i c a c i ó n 
a c e r t a d a m e n t e a m b i e n t a d a . 

S a l u d a m o s a l b o r o z a d o s e l n a c i ­
m i e n t o a l a l u z p ú b l i c a de e s t a r e ­
v i s t a de G a l i c i a y p a r a G a l i c i a , y 
h a c e m o s v o t o s p o r q u e s u v i d a sea 
l a r g a y p r ó s p e r a . 

Los Jyradoi de 
Empresa en 

Las distintas Juntas de Jura­
dos de Empresa, se ocupan del 
amplio estudio de las distintas 
cuestiones que plantea la apli­
cación del decreto de la Presiden­
cia del Gobierno de fecha 22 de 
enero úl t imo, por el que se es­
tablece el premio especial de 
diez pesetas en tonelada de car­
bón. 

Alguna de dichas Juntas, co­
mo la perteneciente a la Sociedad 
Hullera Española de Ujo , dedi­
có sesiones especiales a este es­
tudio, siguendo el cuestionario 
redactado por la Delegación de 
Sindicatos. 

Será elevada a la Superiorr 
dad la au tént ica opinión de los 
47.000 trabajadores asturianos 
afectados por esta disposición. 

Leed «AVANTE» 

en salazón, 7.019; a tún en aceite, 
1.436; (bonito en aceite, 1.358; y 
sardina en aceite, con 214 to­
neladas. 

G R A N I N C R E M E N T O D E L A 
P R O D U C C I O N D E A C I D O S 

M I N E R A L E S 

Generalmente es bien conoci­
do que la ipoUencialidad indus­
t r ia l de un país se puede medir 
por las cantidades que produce 
y consume su industria, de unas 
pocas materias primas funda­
mentales, entre las cuales se en­
cuentran los ácidos que comen­
tamos, .principalmente el sulfú­
rico. 

A C I D O N I T R I C O 

Su producción pasa de 1.613 
toneladas en 1943, a 9.598 en 
1952, con un incremento también 
casi cons/tante. 

A C I D O C L O R H I D R I C O 

Con una producc ión de 2.288 
toneladas en 19413, Y Que ha a!' 
canzado las 20.602 en 1953. 

A U M E N T A F I R M E M E N T E L A 
P R O D U C C I O N S I D E R U R G I C A 

'Los prodiuqtos s ide rú rg icos 
también se cuentan entre los 
fundamentales para el desarrollo 
de la potencia industrial, y en 
este campo las perspectivas, que 
años a t rás (1940/45) no fuerjn 
ha lagüeñas , ¿ei presentan ahora 
magníficamente. Se va hacia los 
dos millones de toneladas de 
acero, con la nueva factoría de 
Aviles y ampliación de otr'-rs 
existentes. 

La producción de hierro y 
acero alcanzó en 1953, en con­
junto, a 2.263.015 toneladas, dis­
tribuidas en 799.042 de lingoie, 
876.543 de acero, y 587.430 de 
laminados. E l aumento ha sido 
considerable desde 1945. 

Por lof camino* de Sant iago 
P e r e g r i n o s de a q u e n d e y a l l e n ­

d e las f r o n t e r a s m a r c h a n , ' e n e s t e 
A ñ o Santo" J a c o b e o d e 1 9 5 4 , p o r 
l a s r u t a s q u e c o n d u c e n a C o m p o s -
t e l a , r e s p o n d i e n d o a l a l l a m a d a i n ­
s o s l a y a b l e de l a f e , a p o s t r a r s e 
a n t e e l s e p u l c r o d e l A p ó s t o l , p a r a 
i m p e t r a r l a p r o t e c c i ó n y e l f a v o r 
d e l S e ñ o r S a n t - Y a g o , P a t r ó n de 
l a s E s p a ñ a s . 

L a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , q u e 
y a e n 1 9 4 8 p e r e g r i n ó p o r l o s c a m i ­
n o s q u e l l e v a n a l a c i u d a d c o m p o s -
t e l a n a , s e n t a n d o u n j a l ó n m á s de 
s u c a t o l i c i d a d , q u e r e s p o n d e a u n a 
d i l a t a d a t r a y e c t o r i a d e b i e n p r o ­
b a d a fe c r i s t i a n a , n o p u e d e e s t a r 
a u s e n t e e n e s t a o t r a l l a m a d a de u n 
n u e v o A ñ o S a n t o y a t a l f i n , o r ­
g a n i z a u n a m a g n a p e r e g r i n a c i ó n , 
p a r a p e d i r l e a l A p ó s t o l r e d o b l a d o s 
í m p e t u s p a r a p r o s e g u i r s i n d e s m a ­
y o s e n l a t a r e a q u e se h a m a r c a d o 
d e l u c h a r y c o n s e g u i r u n a P a t r i a 
m e j o r , p o r m e d i o de u n a J u s t i c i a 
S o c i a l , a p o y a d a e n l a s f i r m e s b a ­
ses de u n a u t é n t i c o c r i s t i a n i s m o . 

I n s c r i t a y a o f i c i a l m e n t e l a pe re - . . 
g r i n a c i ó n d e l o s S i n d i c a t o s e s p a ñ o ­
l e s , se f i j a s u f e c h a p a r a e l t e r c e r 
d o m i n g o d e l m e s d e s e p t i e m b r e , 
d í a 1 9 , e n c u y a f e c h a t e n d r á n l u ­
g a r l o s a c t o s o f i c i a l e s de l a o f r e n ­
da a l A p ó s t o l S a n t i a g o , q u e s e r á 
e f e c t u a d a p o r e l D e l e g a d o N a c i o ­
n a l de S i n d i c a t o s , e n n o m b r e do 
la O r g a n i z a c i ó n . 

L a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l q u i e r e 
l l e v a r a S a n t i a g o u n n ú m e r o t o t a l 
d e 1 0 . 0 0 0 p e r e g r i n o s , c o n a r r e g l o 
a l a s i g u i e n t e c o m p o s i c i ó n : E m ­
p r e s a r i o s , t é c n i c o s y o b r e r o s ati­
nados a O r g a n i s m o s S i n d i c a l e s , 
6 . 5 0 0 , de l o s c u a l e s , 5 . 0 0 0 s e r á n 
d e G a l i c i a y 1 .500 de l a s r e s t a n ­
t e s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s ; A f i l i a d o s 
a l C o o p e r a t i v i s m o A g r a r i o , 3 . 0 0 0 ; 
V o c a l e s e m p r e s a r i o s , t é c n i c o s y 
o b r e r o s d e J u n t a s S i n d i c a l e s , 2 2 5 ; 
M a n d o s N a c i o n a l e s y P r o v i n c i a l e s 
p r o c e d e n t e s de l a l í n e a r e p r e s e n ­
t a t i v a , 1 5 0 , de l o s c u a l e s , 5 0 s e ­
r á n J e f e s de E n t i d a d e s S i n d i c a l e s , 
5 0 P r e s i d e n t e s de S e c c i o n e s E c o ­
n ó m i c a s y 5 0 P r e s i d e n t e s de S e c ­
c i o n e s S o c i a l e s y M a n d o s N a c i o ­
n a l e s y P r o v i n c i a l e s p r o c e d e n t e s d e 
l a l í n e a p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v a , 1 2 5 , 
d e l o s c u a l e s , 25 c o r r e s p o n d e r á n 
a l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de S i n d i ­
c a t o s y O r g a n i s m o s N a c i o n a l e s y 
1 0 0 a l a s D e l e g a c i o n e s S i n d i c a l e s 
P r o v i n c i a l e s , C o m a r c a l e s y L o c a ­
l e s . 

D é l a c o m p o s i c i ó n e n u n c i a d a a n ­
t e r i o r m e n t e se d e s p r e n d e n b i e n 
c l a r a m e n t e q u e l a p e r e g r i n a c i ó n 
q u i e r e h a c e r h o n o r a l s e n t i d o de 
U n i d a d , q u e es p r i n c i p a l p r e m i s a 
d e n u e s t r o s S i n d i c a t o s y a s í , c o n ­
f u n d i d o s y h e r m a n a d o s e n e l l a , 
m a r c h a r á n a C o m p o s t e l a e m p r e s a ­
r i o s y t r a b a j a d o r e s ; c o m e r c i a n t e s , 
i n d u s t r i a l e s , l a b r a d o r e s , a r t e s a -
n o s , p e s c a d o r e s , es d e c i r , t o d o e l 
a m p l i o m u n d o s i n d i c a l , c o n l a s o l a 
y o b l i g a d a l i m i t a c i ó n i m p u e s t a p o r 
e l n ú m e r o , p e r o o s t e n t a n d o u n 
c a r á c t e r g e n u i n a m e n t e r e p r e s e n ­
t a t i v o . 

D e la . , o r g a n i z a c i ó n d e l a p e r e ­
g r i n a c i ó n , e n c u a n t o se r e f i e r e a 
d e s p l a z a m i e n t o s , c o m i d a e n r u t a y 
a l o j a m i e n t o e n S a n t i a g o , l a c o n v o ­
c a t o r i a s e ñ a l a r á q u e se c u i d a r á e l 
D e p a r t a m e n t o de V i a j e s y E x c u r ­
s i o n e s d e l a O b r a S i n d i c a l « E d u c a ­
c i ó n y D e s c a n s o " . 

Se t i e n e e l p r o y e c t o d e o r g a n i ­

z a r d o s t r e n e s e s p e c i a l e s , c u y o s 
p u n t o s de p a r t i d a s e r á n , r e s p e c t i ­
v a m e n t e , M a d r i d y Z a r a g o z a . E l 
q u e p a r t i r á d e M a d r i d p o d r á l l e v a r 
p e r e g r i n o s d e A n d a l u c í a , E x t r e m a ­
d u r a , L e v a n t e , M a n c h a y C e n t r o 
de E s p a ñ a y e l d e Z a r a g o z a l l e v a ­
r á p e r e g r i n o s de C a t a l u ñ a , B a l e a ­
r e s , y A r a g ó n y p o d r á n t o m a r l o 
e n r u t a l o s de N a v a r r a , p r o v i n c i a s 
c a s t e l l a n a s , d e l N o r t e , V a s c o n g a ­
das , A s t u r i a s y L e ó n . 

A p e s a r de q u e l o s p r e c i o s s o n 
m u y r e d u c i d o s , l a D e l e g a c i ó n N a ­
c i o n a l de S i n d i c a t o s c o n c e d e r á u n a 
a y u d a e c o n ó m i c a d e l 5 0 p o r 1 0 0 
p a r a a q u e l l o s p e r e g r i n o s q u e u t i l i ­
c e n c u a l q u i e r a de l o s d o s t r e n e s 
e s p e c i a l e s , p r o c u r a n d o q u e de d i ­
c h a b o n i f i c a c i ó n se b e n e f i c i e n p r i n ­
c i p a l m e n t e l o s a f i l i a d o s o b r e r o s 
c u y a s e c o n o m í a s m o d e s t a s n o l e s 
p e r m i t a n s a t i s f a c e r e l c o s t o t o t a l 
d e l a p e r e g r i n a c i ó n . 

J U A N A . G R A N A D O S . 

A G E N C I A S . I .S . 

para la C.i.S. de Murcia 
Más de ocho millones de pe­

setas va a importar la construc­
ción del magnífico edificio, con 
destino a la C. N . S. de esta 
ciudad. E l solar ya adquirido se 
encuentra en la calle de Santa 
Teresa, y el futuro inmueble, 
cuyos t rámi tes se hallan en su ÚP 

. tima fase, a lbergará , con holgu­
ra, a los diversos organismos 
sindicales. 

Ca «©nci cié üyvía 
alemanef, para el Brarii 

E l reciente ¡pedido por valor 
de 2.200.000 libras para "caño­
nes de l luvia" , con destino a las 
plantaciones de café del Brasil , 
ha causado sensación. Los rie­
gos aéreos , dicen los técnicos 
" s e r án tan decisivos para la 
agricultura en La segunda mitad 
de nuesitro siglo, como los abo- , 
nos lo fueron en la primlera". La 
economía en agua, 'según se dice, 
es del 75 por 100 en comparación 
con el sistema d'e riegfo por ca­
nal. Durante 'los ^| l t imjos fañois 
el riego aéreo se ha introducido 
en E s p a ñ a con la denominación 
de "riego por aspers ión" . Bn la 
ú l t ima Feria del Campo pudie­
ron verse funcionando varias 
instalaciones de esta clase, cuya 
uti l ización es mayor cada día. 

Según la estación esperimenta] 
alemana de Marhof los rendi­
mientos de las cosechas aumen­
ta en el 45 por 100 para verdu­
ras, y. en un .52 por 100 para las 
pataitas, en un período de cuatro 
años, a la vez que en la misma 
superficie de prados el número de 
cabezas de ganado se puede au­
mentar en un 20 por 100, lo que 
permite una rápida amortiza­
ción de estas instalaciones. 
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